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Partè' na tarde de froie, .rcom desting a Moscov-o, a',,delega.

ção de jovens moçaÍnbicanos. gue' na capital .sovlétlca parllcl.
pará no 12.o Festival Mundial da Jwentude e Estudantes, Com
os fovens moçamblcanos vlafarão; hutfi voo especial da tItlTER.

ILUG_, via Berlim, 15 jovens da FRETILIN e outros tantos do
Lesotho.

A delegação moçambicana é com-
posta por 120 jovens e'estudantes,
aos quais se juntarão outro.s 2O que
se encontram a estudar, em Cuba,
RDA, Ghecoslováqula e na propria
União Soviética.

Ontem à''tarde. a delegação fio-
çamb'cana prosseguiu a sua prêpa-
ração. desta vez mais partlcularmen'
Ìs no eue respeïta às cançõgs que
kái apresentar durante o Íórum in.
ternacional.

Terça-ÍeÍra, os delegados assísti-
Íam a urna palestra proÍetlda pelo
Comandante da Força Aérea de'.Mo-
çambique,. MajorrGeqeral Antónlo Ha-
Ína Thai., sobre. banditisrno armado
no nosso País. :

Napa|es{ra.ï:T.rrr1l?]ptlq9ïFfl|[s;MÂlJ' 's' ' ' i fJ|ÊTtc9s
de uma forma . geral a actuâção dos
bandlCos armados no nosso País Éntrertanto. tambem: rì6 teqça.Íetra,
desde os primelros t€Ínpos da sua teve ,tugar em Maputo, Í1.a.:delégação
existência alé ao presente. desta. da Novosrt, um encontro com' ie.
cando âs tácticas divlsronfstas qu€ presentantes dos órgfos de InÍo1ma.
os terrorlstas utilizam quando se in- ção da República Popular de Mo-
Íiltram no se'o das poputações com çambique a propôstto do lz.e, Ëes.
o obiectlvo de ganhá-las , para a c€u- tÍval Mundial da Juventude e , Esttr.
aa do imperial ismo. danrtes. que sê inlciará'na;oapltal so,

vléflca; depols. .de., amanhã., Falou também das acções desen. :
eadeadas pelas nossas forças parâ No encohtÍo , estêvc presertte .o
o ai iqui lamdnto dos bandidos. Deu Eniariebaaô be 'Nàgóciqe: 

da 'Ernbai-

a conhecer, por exemplo, que nos xada da Uniãe das Bepúblicas do.

il,

' i ' '

clalístas Sovlétlcas em MaputO Pe.
vÊl'.Ghmelkov. e .Nicolal Venediktov,
delegado da NOVOSTI no nosso
PqÍs. ,,

FatanSo na ocaslão, o delegado
da ,NOVOSTI fez uma brãve 'exóosi-
Ção sobre a história do Fesrtirraf ,
prgstando, ,lnÍormaçõês da sua evo-
luÇão desde a sua instituição até aos
nossos dias.

SoUrà o,Festival de Moscorro, in.
formou que o trìês]ÌÌo terá a, pârtl'
elpação de 46 países africanos.
Disse que este Íestivaf dfere dos
anteriores" pols nele parllc{pam as
mals dist'nlas forças polítlcas: lo-
vens soclalislas. radlcalq comunislas,
reprgsentenl€s de várfas orgflÌ'za.
cóes sindrcals, anlLguerra, rellglosas,
ec9fógicae, cuftuÍâts, êfc. Acrescen.
lou .que segundo as estimatfvas lnL
cia'q irão a Moscovo c,êrca de A0 000
lovens" esÌudantes e luristas de qua-
re 150 paÍses.

N$eolai VeneôiKov explicou alnda
GoÍno decorrerá q Fest,val, no que
se refere ao seu prcgrama, ê âcÍos.
tou: lì/lais de 260 mit iovens Íoram
defegados nos onzô Íest'vals tá rea-
lizados.

Subsldtando os antecedentes aeh
ma referidos, c Encarregado de Ne-
gôclos da Embaíxâcia da URSS Íatou
da sua própria participação no Fes-
tival de 1957 (o .sexto, também reali-
zado êÍÌr Moscovo) 'e acrescentou vá-
rios aspeclos da respectiva evolução
de tão importante Íórum internacio-
nal da Juventude.
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úÍt,ímos três meses, as Forç3s Arml.
das de Moçamhique (EPLM) abate-
rÊm 93O bandfdos. 'capturaram 147n
rgslm como 174 armas dlversas.
Ëxpllcou guê o Íacto de o número
de aÍmas capluradas .ao. inimigo çer
Ínenor relativamente. ao t{os çriml-
rlosos 6batidos e capturadós' deve-se
a que presentementê os bandidos
enírentam . sérias dificuldades de ar-
nramento.

Acrescentou qu€ ae FAM . (FPLM)
DÍOSSegUem a9 suas acções de cOnr
barte e organizativa5 perS o anfqul.
lamento & terrorlsmo, em':'MogamfrL
guo e eue essas 'âcçÕeg. são realizp'
clas conluntamente Com as egtruturas
do Paflido, e do,GOveÍ'no, e Com aB
p o p u t a ç õ e s e . m g e r a l , ,  , , :  i ,  :


